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1. INTRODUCAo

1 A existencia de uma cobertura de gelo, durante o Quater­
nário, nos topos da Serra do Geres e da Serra da Peneda, cons­
titui uma problemática, da qual fazem parte duas posic;oes,
desde há anos, definidas: uma que interpreta factos a seu favor
e outra que anega.

Os trabalhos recentes de COUDÉ-GAUSSEN (1978, 1970)
sao uma valiosa contribui<;8o para o esclarecimento desta pro­
blemática, principalmente pelos factos que referem a favor da
confirma<;8o, de durante o Wurm, aquelas serras terem apre-
sentado uma cobertura glaciária.

2. A evolu<;ao da problemática

2.1 Segundo refere CHOFFAT (1895) teria sido Ricardo
Jorge (JORGE 1888, 1891) o primeiro a levantar a quest80 de
terem existido glaciares na Serra do Geres, a partir de aluvioes
postos a descoberto pela abertura de uma estrada (supomos
ser a estrada que passa pelas Caldas do Geres e se dirige para o
rio Homem).

Ainda segundo CHOFFAT (1895), foi M. A. Figueiredo (FIGUEIREDO 1889) que descre­
veu aqueles aluvioes pela primeira vez.

No mesmo artigo CHOFFAT refere que NOBRE (1892) vé nesses depósitos «a prova de que
nunca existiram glaciares no massi<;o» e que argumenta dizendo que «os cones de dejec<;8o
do vale das Caldas sao aluvioes antigos que teriam sido destruidos pelo glaciar que nele tivesse
existido».

Por isso, a problemática posta por Choffat, de ter ou nao existido glaciares na Serra do
Gares, é velha de quase um século.

CHOFFAT (1895) termina o seu artigo afirmando: «Certamente que as partes elevadas sao
desprovidas de vegeta<;ao nao é lá que se devem procurar as moreias, encontram-se aí fre­
quentemente formas que lembram a paísagem glaciária, bacías de recep<;8o de acumulac;ao
de neve, rochas de aparencia aborregada, etc., mas este aspecto é muitas vezes enganador, é
necessário provas mais positivas».

Estas provas foram procuradas posteriormente por alguns investigadores, mas só em 1958
(GIRAO 1958) e 1978 (COUDÉ-GAUSSEN 1978, 1979) elas come9aram a ser apresentadas,
como se exporá a seguir.

2.2. FLEURY (1916) diz ter observado, na vertente meridional do Gerez e na regiao se­
tentrional de Trás-os-Montes, forma<;aes glaciárias que nao caracteriza nem precisa a sua localiza98o.

LAUTENSACH (1932) afirma que tudo leva a crer que Fleury se enganou.
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2.3. LAUTENSACH (1929, 1932) ao afirmar que com certeza s6 a Serra da Estrela teria
conservado uma cobertura de gelo durante «os tempos glaciários» levou a que, posteriormen­
te, a maior parte dos investigadors que se interessaram pela problemática, aceitassem que,
em Portugal, s6 aquela Serra esteve sugeita a processos glaciários, durante o Quaternário.

Ainda recentemente, invocando-a, juntamente com outros argumentos, se negou a
intervenc~o daqueles processos na morfogénese de algumas zonas altas da Serra do Geres e
da Serra da Peneda (TEIXEIRA e CARDOSO 1979).

LAUTENSACH (1964) continuou a manter.a dúvida sobre a existencia de glaciares quater­
nários naquelas serras, segundo informa DAVEAU (19n).

2.4. Orlando Ribeiro ao referir-se ao limite inferior das neves perpétuas em Portugal,
considera que «los trazos de morfologia glaciar de las cumbres do Gerez» provam que aquela
limite seria inferior a 1100 metros (RIBEIRO 1955).

Contudo n~o descreve, nem localiza, esses traeos.

2.5. GIRAO (1958 b), em resultado dos factos que observou em tres excursoes que reali­
zou, em 1956, 1957 e 1958, na Serra do Gerez (GIRAO a), afirmou n~o Ihe restar «qualquer
dúvida sobre o glaciarismo quaternário daquela serra, glaciarismo embora atenuado... ».

Contudo dos factos apontados (blocos supostos erráticos, rochas aborregadas,
acumulacoes de blocos de granito considerados «em forma de moreia na Estampa I do seu
trabalho (GIRAO 1958 b), para si o «testemunho mais palpitante da glaciac~o quaternária da
Serra do Jures» encontra-se na zona das Lagoas.

2.6. Depois dos trabalhos de A. Gir~o (GIRAO 1958 a, b) n~o houve mais referencias a
problemática da existencia ou n~o de testemunhos glaciários na Serra do Geres, a nao ser
considerar os vestígio da glaciacao do Wurm «menos acentuados na Serra do Geres» (TEI~

XEIRA 1966) ou afirmar que «n~o há dúvida que existe na regiao alta da serra, morfologia do
tipo glaciário, mas falta qualquer vestígios concreto» (MEDEIROS, TEIXEIRA, LOPES, PE­
REZ 1975).

DAVEAU (1977) relembra o problema e refere-se aos trabalhos de G. Coudé-Gaussen, ini­
ciados em 1975 e publicados posteriormente (COUDÉ-GAUSSEN 1978 a, b, 1979).

Estes trabalhos oferecem provas isosfimáveis da intervencao de processos glaciários na
Serra do Geres e na Serra da Peneda, durante o Quaternário.

É certo que, recentemente se negou o significado dos factos referidos por COUDÉ­
GAUSSEN (1978, 1979), ao afirmar-se n~o se confirmarem os «fen6menos glaciários nas
montanhas do Norte de Portugal» (TEIXEIRA e CARDOSO 1979) ou que «alguns autores es­
trangeiros pretendem ter encontrado vestígios desta glaciac~o nas montanhas do Norte de
Portugal, sobretudo o Geres, facto que n~o tem confirmac~o» (TEIXEIRA e GONSALVES
1980).

COUDÉ-GAUSSEN (1978 a,b) considera os seguintes critérios geomorfol6gicos para de-
nunciar os processos glaciários (Würm) na Serra do Geres e na Serra da Peneda:

moreias quer em manto (Prado de Messe) quer em «bourrelets» (Couce e Compadre);
blocos erráticos (vale do rio Vez, onde a aloctonia de blocos de granito sobre aflora­
mentos de xistos, como por exemplo na Senhora da Guia e na B~anda de Santo Ant6­
nio, é um facto de muito interesse para a problemática (COUDE-GAUSSEN 1979);
depósitos fluvio-glaciários (vale do rio Homem e vale da Nossa Senhora da Peneda);
depósitos com estratificac;:!o «finement lité» (vale de Porto Lage);
acumulacoes lacustres de obturac!o glaciária (vale do rio Vez);
formas condicionadas pelo «raclé» dos planaltos (Panameda e Peneda), circos glaciá­
rios (Gavieira, Serra Amarela e Couce);
contraste entre a topografía das superficies «décapées» e polidas e as zonas com
«tors» e «nunatacks», estas modeladas por processos periglaciares (idea já esbOCfada
por A. Gir!o (GIRAO 1958, p. 18).
modelado de «délogeage» pelo gelo (Corga da Pena Calva).
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A partir dos factos que COUDÉ-GAUSSEN revelou (1978, p. 36) nao s6 é definida a área
ocupada pelas massas glaciárias, mas tambén sao deduzidas certas implica<;5es paleoclimáti­
cas (<<gradiante de continentalidade» e «gradiante térmico altitudinal»).

2.7. Simultaneamente com a publica<;ao dos trabalhos de COUDÉ-GAUSSEN (1978),
SCHMIDT-THOMÉ (1978) apresenta alguns factos a favor do glaciarismo do Noroeste da Pe­
nínsula Ibérica.

Numa carta apresenta a localizac;ao de formas e depósitos que, segundo a sua opinao, sao
testemunhos de glaciarismo wurmiano.

Entre as formas que localiza, inclui-se o circo do Concelinho e o da Corga de Lamalonga
(Carris) assinalados tambén por COUDÉ-GAUSSEN (1978).

Parece-nos haver alguns exageros na interpretac;ao da génese de algumas formas e depó­
sitos a que se refere SCHMIT-THOMÉ (1978), como seja «el glaciar del rio Homen» que teria
criado «um valle en artesa grandioso» e a sua suposi<;ao, como provável, que o glaciar teria
chegado até a barragem de Vilarinho das Furnas. .

Os factos referidos por este autor merecem uma análise cuidadosa no terreno, dado que
alguns sao concordantes com as interpretac;oes e factos referidos por COUDÉ-GAUSSEN
(1978).

2.8. Durante reconhecimentos realizados, em 1980, com o apoio da Direcc;ao do Parque
Nacional da Peneda-Geres, tivemos ocasiao de confirmar muitos dos factos referidos por
COUDÉ-GAUSSEN (1978, 1979), como por exemplo, o circo do Concelinho (Est. 1, fig. 1) e o
circo do Corgo de Lamalonga, moreias, superfícies dos granitos polidas e estriadas ou com
sulcos (Est. .I, fig. 2), rochas aborregadas, blocos ex6ticos (só interpretáveis como blocos
erráticos, como por exemplo os da Senhora da Guia, no vale do rio Vez).

Em Setembro de 1980, um grupo de ge610gos e ge6grafos do Laborátorio Xeol6xico de
Laxe (Coruña), da Universidade de Santiago de Compostela e da Universidade de Barcelona,
conduzidos por elementos do Parque Nacional da Peneda-Geres e da Universidade do Minho,
percorreu a cabeceira da ribeira do Couce, desde Coc5es do Concelinho até as Lagoas e con­
firmaram vários daqueles factos e interpreta<;5es de A. Girao (GIRAO 1958 a, b) e de COUDÉ­
GAUSSEN (1978 a, b, 1979).

Durante a visita daqueles investigadores espanhois, verificamos que muitos dos megacris­
tais de feldespatos potássicos que se mantem salientes sobre a matrix dos granitos (reflectem
a superfície inicial do afloramento) estao polidos e estriados, alguns com desgaste dos seus
cantos e bordos (Est. 11, fig. 2 e fig. 3).

Os liquems corroem a superfície polida dos feldespatos, destruindo o seu polimento.
Noutras visitas tivemos ocasiao de confirmar a existencia de superfícies polidas, principal­

mente, sobre os granitos de grao mais fino, nao porfir6ide, e sobre os aplitos graníticos que
atravessam, sob a forma de fil5es, aqueles granitos e identificar sulcos mais ou menos parale­
los sobre as mesmas rochas (Est. 1, fig. 1).

2.9. Conclusoes

Apesar de confirmarmos as conclusr>es de A. Girao (GIRAO 1958) e de Coudé-Gaussen
(COUDÉ-GAUSSEN 1978, 1979), sobre a morfologia glaciária de algumas áreas da Serra do
GerAs e da Serra da Peneda e de vários factos que as apoiam, pensamos que a problemáica
necessita de novas investiga<;oes para aperfei<;oamento da análise crítica das interpretac;oes
que ela tem motivado.

Entre elas incluem-se as razr>es da baixa altitude das zonas glaciadas na Sarra do Genes e
na Serra da Peneda (com altitudes máximas entre 1416 e 1508 m) relativamente a outras zo­
nas, também glaciadas, da Península Ibérica, e o limite das neves eternas, fixado para aquelas
serras em 1.100 metros por COUDÉ-GAUSSEN (1978), enquanto que a Serra da Estrela,
LAUTENSACH (1929, 1932) e DAVEAU (1971) apontam limites mais altos (1620 a 1650 m).

NAo se pode esquecer, na análise destes pontos, que a norte da Serra do Geres e da Serra

291



da Peneda foram reconhecidos, a altitudes mais baixas, vestigios de glaciac;:so (na Galiza Se­
rra do Faro de Avión 1.151 m. e Serra do Faro 1.n7 m, (SCHMITZ 1969).

Na análise da problemática, referida nesta nota, supomos ser de interesse ter presente a
seguinte dúvida: Poderso os desnivelamentos provocados pelas deformac;:oes tect6nicas oco­
rridas nos tempos p6s-wurmianos explicar as baixas altitudes actuais dos vestigios glaciários
da Serra do Geres e da Serra da Peneda?

Universidade do Minho, Braga, Man;o de 1981

292



BIBLIOGRAFIA

CHOFFAT P., 1895. Promenade au Gerez. Souvenirs d'une géologue. Bol. Soco Geog. Lisboa 14 ser.,
1:1-8, Lisboa.

COUDÉ-GAUSSEN G., 1978 a. Confirmation de I'existence d'une glaciation wurmienne dans les mon­
taagnes du Nord-Ouest du Portugal. C. R. Somm. Soco Geol. France, 1:34-37, Paris.

COUDÉ-GAUSSEN G., 1978 b. La glaciation du Minho (Portugal) au Pleistocene récent dans son con­
texte paléogebgraphyque local et regional. Géologie Méditerranéenne, V (3): 339-358.

COUDÉ-GAUSSEN G., 1979. Les serras de Peneda et do Geres (Minho-Portugal). Formes et forma­
tions d'origine froide en milieu granitique. These Doctorat 3e cycle, Universidade de Paris 1,
p. 607, Paris.

DAVEAU S., 1971. La glaciation de la Serra da Estrela. Finisterra, 6 (11): 5-40, Lisboa.
DAVEAU S., 19n. Um exemplo de aplica<;ao de teledetac<;ao a investigac;ao geográfica. Finisterra, XII

(23): 156-159, Lisboa.
FIGUEIREDO A., 1889. Os terrenos do Geres. Revista de Educa~ao e Ensino, Lisboa.
FLEURY E., 1916. Sur les anciennes glaciations de la Serra d'Estrela. C. R. Ac. Sc. París, 162:599-601,

Paris.
GIRAO A., 1958 a. Tres excursoes na Serra do Jures. Panorama, 11, 38 ser. Seco Nac. Inf., Lisboa.
GIRAO A. 1958 b. Glacia<;ao quaternária na Serra do Jures. Bol. Centro. Est. Geog., 11 (15-17): 13-22,

Coimbra.
JORGE R., 1888. As Caldas do Gerez. Porto.
JORGE, R., 1891. Caldas do Gerez, Guia thermal, Porto.
LAUTHENSACH H. 1929. Eiszeitstudien in der Serra da Estrela. Zeitschs. Gletscherkunde XVII: 321­

369.
LAUTENSACH H., 1932. Estudo dos glaciares da Serra da Estrela. Mem. Not., Public. Mus. Lab. Min.

Geol. Univ. Coimbra, 6, p. 60 (tradu<;ao por J:CUSTÓDIO DE MORAIS do artigo publicado
em 1929).

LAUTENSACH H., 1964. Die Iberische Halbinsel, p. 116, Munden.
LAUTENSACH H., 1967. Geografia de España y Portugal, p. 120 (tradu<;ao espanhola do trabalho pu­

blicado em 1964).
MEDEIROS A. C., TEIXEIRA C. e LOPES J. P., 1975. Carta geológica de Portugal na escala 1:50.000.

Noticia explicativa da folha 5-B, Ponte da Barca, Servo Geol. Portugal, p. 61, Lisboa.
NOBRE M., 1892. Étude géologique sur le bassin du Douro. Ml:Jm. Soco Malacologique de Belgique,

XXVII.
RIBEIRO O., 1955. Geografia de España y Portugal, Barcelona, Ed. Manuel de Terán.
SCHMITZ H., 1969. Glaciamorphologische untersuchungen im Bergland Noroeste Spanien (Galicine,

Leon). Kolner Geog. Arbeiten 23, Wiesbachen (1971).
SCHMIDT-THOMÉ M, 1973. Neue, niedrig, gelegene Zeugen einer wurmeiszeitlichen Vergletscherung

in Nordteil der Iberichen Halbinsel (Prov. Vizcaya und Orense in Nordspanien; Minho-Distrikt
in Nordportugal). Eiszeitalter und Gegewart, 23-24:384-389.

SCHMIDT-THOMÉ M., 1978. Nuevos testigos de una glaciación wuermiense extensa y de altura muy
baja en el Noroeste de la Península Iberica (Orense, España y Minho/Tras os Montes, Portu­
gal). Geologia de la parte norte del Macizo Iberico. Ed. Homenaje a Isidro Parga Pondal. Cuad.
Sem. Est. Cerámicos Sargadelos, 27:221-243, Sada, A Coruña.

TEIXEIRA C., 1966. A evolu<;ao do território portugues no decurso dos tempos geológicos. Palestra,
28:111-157, Liceu Normal Pedro Nunes, Minist. Educ. Nac., Lisboa.

TEIXEIRA C. e CARDOSO J.L., 1979. A nao confirma<;ao de fenómenos glaciários nas montanhas do
Norte de Portugal (Peneda-Geres). Bol. Soco Geol. PortugalXII (11-111): 163-185, Lisboa (1981).

TEIXEIRA C. e GONSALVES F., 1980, Introdu<;ao aGeologia de Portugal, Inst. Nac. Inv. Cient., p. 475,
Lisboa.

293



Fig. 1. - O circo glaciário do Concelinho (cabeceiras do rio Couce).

ESTAMPA I

Fig. 2. - Sulcos glaciários nurna superfície de granito, nao porfir6i­
de, observada junto da Lagoa Marinho.



Fig. 1. - Megacristal de feldespato potássico polido e estriado (Circo do Conceli­
nho). X 1.

ESTAMPA 11

Fig. 2 Y3. - Superfícies polidas e estriadas de megacristais de feldespato potássico
X 1.5 (Circo do· Concelinho).

Notar a corrosao da superfície dos megacristais oor linl'''~S.


